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DEDICATÓRIA. 
Mefma caufa, que tive para não pre- 
gar eslc Sermão, depois de o ter aceito, 
Õ? feito me excitou ao imprimir , QF 
logo que tomei efia deliberação, confef- 
fotque me occorreu dedica-lo à muitoRe- 
vcrendafenhora, Çff tia minha a Ma- 

dre Soror Antónia de Santa Maria primeira Abba- 
àefsa, £•?* criadora do Moíláro de Aojfa Senhora 
da Afíumpção do Lugar de Tabofa; p>orque fe com 
jujia caufa lho não ofereci no Púlpito, ao menos, para 
que em Jignificaçaõ da minha vontade lho dedicajfe 
na, ejlampatmas lembrou -me a obrigação em que ef- 
tou à peffoa de V. Paternidade de todos os meus ef- 
tudosdeHe género j a/si pela familiaridade domefli- 
Ca, com que algum diafe dignou de plantar em mim ef- 
ta inclinação,  como pela frequência de ouvir a y. Pa- 
ternidade,em todos os Púlpitos dcHaCorte, fendo o pri- 
meiro o da Capella Real, de que Torrem imprecas as 
dotlrinas com geral applau/o; (^finalmente pela lição 
Aos livros, Ç?f mujto mais dos manuferiptos de V. Pa- 
ternidade que me licenciava a fu a benevolência-, às 
pais razoens ccdidehoavontadc, a que primeiro me 
tccoí reu, porque bajlava menos justiça para tirar a 
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hum Irmão, o que havia de dar a outro. Sómepeza 
que a diílancia impedifie- a ejie Sermão o chegar ma 
fwfiripto às mãos de V. Paternidade, fará que não 
cbegaffem feus erros a ferem impreffos, &* a cahir em 
outras maus, que menos devãajclrvar os meus. Deos 
guarde a Pejsoa de f. Paternidade muytos armos. 
Duas Igrejas. 5. de Outubro de ió$6. 

Sobrinho,& Capellão da peffoa de V. P. 

P. MANOEL DE MATTOS BOTELHO. 
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T H E M A. 
Vos eBis lux Mundi. Matth. 5- *4- 

'erm. 
in 

Os fois uz do Mundo, diílc Chriíro a ieus 
UiIcipulos,&àiuaImmit;icáo,o diz també 
a Jgrcjaa todos os ieus Santos Doutores: & 
comoentre todos por Santo, & ror Doutor 
tenha hum dos primeiros lugares, o Grande 
l. b. Bernardo,juramente ncfta lua caza lhe 
da hoje a meíma Igreja o melmo titulo.-  mas 

Luzdn M, n !'   qU% qUaf° Chriíl° Noíl'° Salvador eha™« 
I«hVv£ l doaosSaf ados Apoltolos, não quis dizer que el- 
Teír, ( ° -   mM ° ^Und° cIe™ntal,que vem * fer oCeo,&a 

dos ?P 3° A ""^T0na1' «" faó os homen* h* commú Â     , L 

c & na^n^?m°arCC-gae!rad0S ^cnUjanocmendlc- dom- 
alm^l    ' qUe/a° aS dT f,otcncias ma's nobrcs,em que- ?w' C"P a alma ic div>dc, por alum.ar eiras duas potencias   & dcftcrnr 6' ,em' 4 

tToZSF^ hCqUe mereceu S- BernSdoo mulo Te 
£z Quandoo Demónio tentou a noflbs primeiros Pavs.a am 

ipieflbd?S?.Z"Z2lEv,^ Tobcdccer »*We Texto 

nST      eftí*roSnP0^ucsdoD«noni°.  «" cegai cm W? 
EfflffiSK?     ^d 3SíUM P°renc.as,acharemos que a S *' 

*dcDçcs. /«^^*„,»«».^ imgi»tmt&/!mb,.d,ntm Çcn. x. 26 
" 3 noftrem: 



(O »«y?r4»:& como cíta fcmclbança, que o homem tem có Deos 
feja fó no entendi mento,& na vontade.como diz S. Augoílinho: 

AH? 1» mtnte&tn libero 4ré«™:contraefta5 duas potencias te armou 
o Demónio,defafogando no rctratoa emulação do original. __ 

E daqui nafeem as duas caltasdehomenscegos.de quefeco- 
noemo Mundo.huns cegos do entendimento, como falhos de 
Eva,quc faô todos aquclles.que náo profelTaó a verdadeira Ley 
deJesvChrilto, em particular os Hereges, & os Scilmaticos; 
outroscegosdavootade.comohlhosdt Adão, que laoosque 
profetfando aLey da graça, a náo guardaó, & eltes íomos nos os 
Catholicos. Eftas duas cegueiras iaó as que faó Bernardo alu- 
miou, & por onde mereceu o titulo de Luz, que lhe da o evan- 
gelho: roíefttslHx: 6c ie olevou.ou naó bem merecido nira 
moltrando o difeurfo. ■}   ..'._.. 

AVE MARIA. 

«■    *• -   A SEndo o entendimento do homem húa certa porção da 
divindade , he cegueira fobre iodas a mayor, que con- 
tra a mclma divindade,  fe tenha armado,  «apofta- 

do tantas vczesoentendimentò;qnehaxfta tem havido nalgrc- 
jadeDeos.que naó folie parto infame delta nobilifsima poten- 
cia? SucccdclheaDeoscom oentendimcnto.comoàterracom 
as exhalaçoens; criaa terra as cxhalaçoens de que fe forjao con- 
tra cila os rayos, lubtiliía Deos os entendimentos em que Ic tor- 
máocontraelleas Idèas. Mas deixando as cegueiras dos enten- 
dimentos, ou as hcrefia. de outros amxos.a que fe oppulerao di- 
verfas luzes doMundo, vamos às que alumiou a luz do noilo ba- 

Cbron Gil fto por fuecederem no leu tempo. Fatal foy a fcifma, que em 
invit   D tempodoPapalnnoccnciolcvancounalgrcyadepeoso Aitti- 
Bcrn ' tx P*pa Anacleto, tendo por defenfor da fuaiotruzao a Pedro de 
a** 'MH- P.zaoma.spoinpozo.&cckbrcDouíorda.qucllescempos^mas 
LnnJre maisfotalfoy aluzcon. queS. Bernardo em dil puta publicarias 
tiqu»   bic Cortes de Salcrno, venceu, & convenceu aelte grandeDoutor, 
cimenta    abrindo-lheos olhos do entendimcnso,& faxenóo-lhe Conhecer 

porverdadc.ro Pontífice a Inrioccncio, Sc drteftar alcifmade 
Anacleto queantes defendia. Semelhantemente cm ddputa pu- 
bl.ca no Concilio NocionatdeSens.coavcncco a Pedro Abar 
lardo. das hercfias, que começava* introduzir em t rança ,, * 
pofto que naó obrou nelle logo a luz do noflo Santo,r cyo final* 
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nente a experimentar os léus poderes, retirando- íe a hum de- 
ferto, onde acabou a vida fatuamente. A vifta do Pontífice Eu- 
gsnio nO-€onliliode Rcns confundioas herexks do Bifpo Gil- 
berto fazendo-lhedetcftar,& rilearoserros q&e havia eferito. 
Enáofeique fe pofla conciderar mayor preregativa entre as 
muytas de S.Bernardo.quelertal a actividade de fua luz que fi- 
zefle reconhecer as luas melmas cegueiras aos mayores herefiar- 
chas do leu tempo. 

Não ha mais apertada hora para hum fabio.que ver-f e reduzi- 
do a termos de confeflar que errou, ou rilear o que efereveo; o 
mayor dosSabios acabou de afear a ret ra&açáo quando difle em 
bocado Ecclefiaftico.quco Sábio lcconheciaem fer conirantc 
como o Sol, & o nefeioem ler mudável como a Lua:  Homo SÃ- Eeclef.lj. 
Fins mfapientiamtnctficutSoavamftultutjicutLun* mutarur; E 12. 
como a cftulticia feja o oppofto dafeiencia, que repugnância 
não ha de achar hum Sábio cm dar hum final de ftulto: cite he o 
pejoquafi natural por onde muytosinda depois de entendido o 
erro, fe não atrevem ao confeflar, & feempenhaó cm o defen- 
der, como já ponderava S. Hilário:  Et multorum lapfus criam fife H*L lib.6. 
inteltigat,tamcn exurgendi pttdorc authoritatcmjibt prefumit: & dcTrin.in 
particularmente cm os hereliarchas por traça diabólica tem efta Pr'"c- 
tenacidade muyto mais forças. 

Os primeiros herefiarchas, que houve em oMundo,foraó as 
primeirascriaturas delle, Adam, & Eva; & atraca por onde o 
Demónio os trouxe ao leu partido.foi metendo-lhe na cabeça q 
fe comedem do pomo prohibido.fcriáo Sábios como Dsozes: 
l-ririsficut Dtj [cientes bonum,& ma/um: & como afeienciade Ge». 3. f. 
D«os he immu tavcl,2c os herefiarchas todos laô avenenados pe- 
la mcfma Serpéte.todos emprendem o mefmo capricho, & que- 
rem imitar a Deos na immutabilidade de lua fiencia. Dos ho- 
mens Sábios hc mudar concelho,mas como eftes difcipulcs de 
Lúcifer, ôcgraduadosdo Inferno, fe náo prezão de Sábios, co- 
"iohomcns.lenáode Sabios.como Dcolcs: SumDij[cientes: pa- Malach.i 
rece que cada hum delles fe eílà dizendo a li mefmo.-   Ego enim 6. 
"<>mtnHs, ÍS non mutor:  Eu que fou o Dcos cm que crem tantos 
w,cusd:fcipulos,&lequaccs,ncmdcfdigo,oqiiedifle;nemrilco, 

Pqueetcrcvi: Quod[crtpfi,[crip/t:por iflb tantos herefiarchas có- 
luz da doutrina, contra a força dos argumentos, contra a 

tv'dcncia das razoes, & contra a aiithoridade E cumenica de tá- 
toj 



m 
tos Gonfilios ia ia ficarão caõ tenazes, taó contumazes, 8c taô 
hereges coinoiJdncesi&ii-i.l.i mais qae dances disHelmezio:5Víi 

Helmez..de rc^grpehres, infolcntioris, miU^niares,fHriofioresfiiit, &praviorer. 
Vcrb. D:i. £ |1? clta a cxcellencia da luz de S. Bernado fobre todas as luzes 
Mt.^.cAp. j;ligrcja,qucna5lovencia,8ccoiwenci:\asherezias,lcnaó que 
4-6. as fazia deccllar pelos feusmcfmos hereliarchas. 

§•   3- 
Mis donde nafeco a Sio B.-rnardo, que contra a cegueira 
obicmadadosherelhrchasvalelsetantoaluzda fua doutrina, q 
osconvcncefle.queos rcduziiVcque os tornafle i união da Igre- 
ja, 3c rebanho de Chrifto? Cuidará alguém, que quero relpon- 
der que lhe nafeia de faber mais que os outro* Doutores da igre 
ia.&queosraelmosConfiliosquenio poiíaó fazer outro tanto: 
masindaqueodiahedeS.Bernardo.naó hejuftoqueeu me vj 
lha para ieu louvor deftes arrojamentos. Quando Chrifto í>. fl 
deu o titulo de luz a léus Apoftolos, Sc a to Jos os mais Doutores 

. < da fua fcreja.naÓ dille vòs fois luzes, fenaó vos fois luz. Vos ejta 
Gtn.i.%6. ^ pofqueencrerauvtas luzes pôde haver mayor, & menor. 

L»minaremaiúr, LumtHare mims, Sc em húa lo luz nao na clt» 
defigualdades.&quiz Chrifto declarar que entre os Doutora 
da lua Igreja naó havia d.fterença, porque todos crao amcln» 
luz.todos falíaváo pela mcfma boca,Sc todos eicreviao coa me • 
ma pcnna: vifto pois q a redução dos hereges nao nafeia de ma- 
yor luzdedoutrinaemonortòSanfto,deqnafeia?  Euodirey. 
Nafeia de hum dom.Sc graça parcicular.q havia cm S. Bernan» 
para conciliar osanimos,para os cóvencer.Sc para os rcaw- 

Duascoufasha que vencerem hum herege obltinado.a nerc 
fia.Sc a obllinacáoi contra a herefia bafta a lutda doutrina,» c 
tra aobftinaçáohcneceflariaadocilidadc.Sc luavidade dam« 
ma luz:por iílo tem havido cantos herefiarchas vencidos cm leu 
Crros,8c fio poucos convencidos cm lua obftinaçáo, porq pj" 
os vencer, houvedoutrina,Sc para os convencer_ nao houve u 
cil.dadc. E lendo ifto afsi, como hc 4 Santo houv cq«^ 
mais dotado delia docilidade.ou mcl.tluidadcqueS^Bernaru; 
conhecido na Igreja de Deos por Antonomafia do Doutor m 
linuo.&comoacompanhavaalu/.daluadoutrina coma girç 
particular de que era dotado, por illb igualmente vencia,, & < 
IcnciaahcreGa.Scaobftnvaçaói porq para penetiar cor aço» 
paraos abralar, para os converter naò balUo as mayores le^ 



CP) (cm ajuda da graça particular. 
Eíbndo Chrirto S. N. de partida para o Cco  entre muvras 

praticas de confo açáo,^ fazia a feus dicipulos, . maj cSfoy 
ccrt.hca-los da v.nda doSpirito Sanão.£arac,na LreSZ! r 

vohuomn.^utcuHiKcbxcr, Vob,s: que vem a dizer o SE 
f~cI.to.qu: o Padre mandará cm meu nomeS vosenfinari 
«Cíugg.nra em todas as coufas.que vos eu diflen bem clarS 

Z^::T °nvc,7quc?,,rift°ihcscivcr&*£«£ 
%, c    Á: a 1uc ími hccnt5o;1 'ua vinda? Por ventura r^ 

a^rmSS i " °"C-?aie0S'ttnbutos dlv,nos Bu«*6 amclmaigualdadc ou unidade que anaturefa: mascorroms 
pefloas Dn,n;iSh  form Ildades(^verl.       msúl™S™™™ 
amo a CIenc   he formalidade do Filho, & a graça a forma! ida 

do Efp.nto Sancro, íccomo também os Apelos f 7nru 

os.judcoi.-Jv Bárbaros, por .flo depois de os ter o F.lho dou- 

oX?eC
I°:rk,a'C,CnCÍaVCy0 ° E^toSanaoafúa^o 

ancmS^^0/906^300^"" "«««"«obtfci magra- 
ES    (lo í    ' fc,encM-5? nocdariyanumente a lciencia.& 

S a V?,T, ■' C"f C?d? ? r,Sw da gramati«,   unifica fuprir, 
Ed  fcíenr   "f???!*^C°m'ertCr0Shomês»"nd«de 
ritr" o C1ndo-FlI,1°'lalcavaaos Apoftolos aeraçado Eíi>i. 

&crí "f' -° * Í,CnCÍa Para rCnder v°™d«,mns 
Ciodn? fÇa Parn'CU

c
lar|3 ««M»** & ^ ambas ns cou.i 

j ' ^ dotado o nofioSancto, como quem as bebeo nasfonces- 
^"«noIadodoM 

«pSdSí ?   ,Va^CrC°S do
A
,uSar cm que S. Bcrnardoa deixou. 

Pondo também era taogrande o feu (pirito.&graça.qnun- 
B ca 
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ca o notlò S. tez miflaô fora de lua cafa, que fe nao recolheflb pc 
racnacommuytofcquúodealmas.qlhevmhao pedindo huaso 
habito,8ctodasaabiblviçáodeiuas culpas. 

§•    4- 
Curiolamente fc podia agora perguntar qual era mayor em 
onouoSinóto.ouqualtinhanelle o lugarpr.me.ro fe a graça, 

rciencia?tó«amb<»(Ac8doo»tívew6t^p«r^«rHBW, 
o ja diOe, que mal !c pôde em algum dcllesdeleobnr yentt 

D -nv,po1-èmpi.vá0ficí.roProblematao.ndec.fo euodivj 
. odeddí ou podemos conc.derar a;S. BernardocomoDou- 

ror.ou como Pregador; iftoheouo podemos ««g^Í£ 
.oueferevendo-,porqindaquefempn:eraomcfmof era coo 
, diferença muytograudcqquandofallava t.nha opr me, 

rolugarafuadocil.dade,   & gF^.^^J^SSoi! 
afuatcicncia.8cdoutrina. 8c afã dev ia fer; para ler tudo como 

dCDuasvezesgeradoconfeflaanofiafeeaoF.lho de Deo^húa 
^r^namentedoPadre, outra in Tmpre no ventre d» 
Virgem^ascomciUd.fterenc^entreoutrasmuytas^iagera 
çãodirinafoyfeminterve^doSp 
fovporobradon>efmodwmoSp>mo;ouma,^ ,^r^e n* 
geracáodivina,primeiroheoPay,de^ 
Lânao (fallando daquclte bondades ^f^S. 
mittem.ou com q feexplicáoosTheologos;) & na geração'10 

^ r« &dero.soPadre:£/^r«r^r^^'wí;^''' l,„rF- 
pois o Filho: WWf. dr H "ft*?" SAfnZZ o 3 
L Z>«: SC qual fera a razão deita difierença? De M. ftenos^ 
altosfó Deosfabearazáo, aqoccupoflodar.ou aque erve_ 
noflb interno hcefta: oF.lhohc a palavra do .Padre qiflcqu 
dizer: nrê*. ?^r.ftnagei«í^.«efcçF^emqu«; DeoselUcrtapalavracomoelcrua.&^prefla no^.odon 

/,„,..,8 moPadre: F*mw»*Jti*fi» P"*&™ZtlTáòmcfmo 
Akt«.. Okrtftwr, /-.*Ç.f 3/fri//** Jteru: mas na geração d° ™ j. 
^ 3>«í.    Verbo cm quanto homem, eftamefma palavra que o l^ 

nha como cicritta no peito, P^P^V^^^ao *»* 

" *'Wribrepartiò.ían^ ^oSantoagraça.pareccqquisd.zer-nosomelmoPadrc.que^ 
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quanto a fua palavraeítavaefcritta,8c imprefianofeu feio- Fi 
hHs^m efl mfiHH Pams: unha o primeiro lugar o meimo Filho. 
a quem featcnbue a fcicnciajporèm quando proferia, 6c articu! 
lavaa mefma palavra: Novifsimehemmtefinebu in F.lio; tinha o 
pnmc.ro lugaroEfpinto Saneio, a quem Ic attribue a encr 
i>piritusSanctnsfuper-veniettnte. * ' 

^r°frnftaP^'daqualtliS0'^devctc'- opnmciroUigarquã^ 
do fe falia ,fe pode entender cambem 0 dom da eloquência, ouc ^ 
condftemuytonagraçapart.culardalingoa, 8c ais. como Para 
eícrever precede a icienciaà eloquência, aísi também parafãU 
lar precede a eloquenca à lcienca: cò o mefmo nome de cloqué 
cia tornemos a ver eftadifferença praticada na terra mais â nofli 
vontade do q acabamos de ver em o Ceo De dous homcns,quais 
foraoAarao.&Moyfcs.fezDcoshum Capitão General rirão 
l ovo de íírael, ambos uzaráo do mefmo bailio , que era a vara 
milagrola, & de ambos felcrvia Dcos para a Promulgação de 
fuás ordens: porem he de notar, q fe as ordens erâo de palavra.pu 
blicava-as Aarao:Ipfeloqueturprote: 6cfeeraóporclcritto.cfcrc- Exii 
via-as MoyLQj.Scnbe úbiverb* k*c: pois para que ha deter Aaráo 16 
iomcntcooffic.odahngoa.8c porqhadcfcrMoyfes iómenteo Ex\d 
omc.aldapcnna? Do mclrnotexto fecolhc,em Moyfes preva- 34. 
leçiaafcienciaaeloqucncia:2Vrfl»/iwe/^WW;&cm AaraÓpre- Hl 7 
valecia a eloquência à fciencia: Aaronfrater tutu levitesfci,,quod Exód 
thqHcmfir. 6c como parafallarcftà cm primeyro lugar aeloqué- 10 
cia &parac«crevcrafciencia,por iflb Aaráo falava: Loqueturpro Exed 
wr&Moylesefcrevia: Scnbeubr. Ifto mefmo lc vc no Mundo 14. 
cada dia: hahuns fogeitos.q Jaó como Aaráo mais para fallar, do 
que para eícrever, Sc ha outros.qfaó como Moylcsinais paraef- 
creverdoque para falar; em hunshe roais bem cortadaalingoa, 
K cm outros he mais bem aparada a pcnna: por iflb tem havido 

.mayorcsqlcus Authores,& Authorcs mayores que fuás 
;s. Mas em b.Bernardo tudo era igualmente grande, quando 
iva a eloquência da íingoa, quando eferevia o doâo da pen- 

»a; variando com tanta igualdade ambos efles dons, 5 fe filando 
tinha o primeiro lugar a eloquência, 6c graça, clcrevcndo o ti- 
»naentaoafcicncia,8c doutrinai donde podemos inferir, cj o ti- 
nha particularmente graduado o Ceo para fucceflbr dos Arof- 
taloj, 6c luz da Igreja. 

AprimeyraOniveifidade Chriuáa que houve no Mudo fov 
Bi o Se- 

4- 

4- 
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o fcnaculo de Hyeruialem, a li íe graduarão tojos os difcipu- 
losdcChriftofcrvindo-lhede Borlas as lingoas de fogo emeu- 

Acl. a. ;a f0nr.abaixou lebre fuás cabeças o EtpintoSan&o: mas feo 
■ 3   melmo divino Efpirito le queria molhar a cites homens em 

16. Vii vizivcl, porque naó entrou no fcnaculo cm forma de 
Pomba, como fez no Jordão, Sc batendo as azas deixou cabir 

4 Ima pennafobrc a cabeça década hum? ou jà que forão lio- 
jroas.porqucnáobufcanióabocca.quccrao feu lugar, lenao a 
cabeça" Rolpondo a ambas as duvidas: o divino Elp.mo queria 
Eraduaraosdifcipulos de Chriftoeca ambas as faculdades,^coo- 
vem a iaber,dc Pregadores, & Doutores, que baviao ler da 
lr/reia; & como em quanto Pregadores nccelsitavao cm pn- 
mciío lugar da graça, Sc em quanto Doutores da fcicncia;para 
lhediffundir a graça baixou cm forma de hngoas, & nao de 
pcnnas, Sc para lhe infundir a fciencia bufeou o lugar da ca- 
beça, Sc não o da boca, porque pêra a graça cilapnmc.ro * 
lingoa que a penna, Sc para a fciencia eira primeiro a cabeça 
que a bocca: Apparurttm Misdifpertiu UngH*> tanjuatu ignufit 
ditqtitfupríi Jitijfttlos eorum. 

*•    5T- . .       . 
Depois de vermos como S. Bernardo alumiou as cegueiras do» 
entendimentos dos Hercges,fcgue-fe ver agora como alumiou 
ascegucira* das vontades dos Cathohcos. Eu coparo cilas duas 
caitas de cegueiras a outras duas que vemos no Mundo, os cegos 
de entcndimcnto,aos cegos de naici mento, Sc os cegos de vonta- 
de aos cegos de enfermidade: aqueila cegueirahepcorue curar, 
mas cita he mais para fornir. Que fc entreguem aos vícios os Lu 
teranos. £i Calviniftasdepois de aflenrarem que bafta a Ice inde- 
pendente das obras para fazer jullos, laóduascegueiras mais1 pa- 
recidas: que viváo à ley da Naturezaos Epycuros, Sc os Athcos 
depois de negarem a immortalidade das almas,  (ao dous crio» 
maiscohercntcs:porem q humCathohcoquccrèaimmorraU* 
dade da lua alma, Sc neccfsidade de fuás obras.obre, Sc viva com» 

Aaç.   lib. lEonáocrera.cftaccgucirahctantomaisparalcntir.quantocr» 
q*4. E- menos para fecfpcrar. Eeftahcadifferença que notou b.AU- 
**«£.    in goftinho , entre os hereges , Sc os Cathohcos:  Inter btf 
Mttthsap ticos , & maios Catholicos boc interefl , tjutd ktrctut fatfa crt- 
ii. r«*4 diint* MJ AHtes» vtra eredtntes, ntn vivHnttta*tcrednnt.  JjJ- 
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trc os hereges diz o Padre , & os màos Católicos ha efta 
diftercnça , que os hereges crem couzas falias , & os Catho- 
Jicos verdadeiras, mas os hereges, vivem como crem, & nò« 
Bao vivemos como cremos:  Nonvivmt tttutcrcdunt. 

lera vencer pois cita táo desatinada cegueira dos Ca- 
tholjcos mereceu lambem o noflb Santo o titulo de luz: y0l 
tjtis IHX. IL a'primeira parte por onde refplandeccu, foy na 
lua meima casa. merecendo jà tanto de antemão a aplica- 
çao do Evangelho que hoje lhe canta a Igreja.   Diz o Evan- 
gelho,  que a luz fe náo ha de efeonder, mas pôr em parte 
onde alumee a todos os de caza:   Ne<jne acctndnm /««Lm, Ma,h   f 
Ljonnnt e«n> fub r»odio , fed fufer candcMrum ,   ut   lucc* ,/       * 
ommbHs, ^ ,n domo fum. Acendeu Dcos Senhor Noflb em 
òao Bernardo o dezejo de fer relligiofo de Cifler , & com 
a luz.delta vocação começou o Sanfto a alumiar de tallorte 
a todos os de fua caza, que quando foy a tomar o  habito ià 
levava configo trinta companheiros, em que entrarão qua- 
tro Irmãos icus   & os mais parentes , & amigos. Iflo fíf 
que foy fazer o officio de luz como manda o Evangelho ; Vt 
lucctt ommbHs, çuj in domo funt.   Outro fora São Bernardo, 
que: fentmdo em G a luz da vocação , a fupnmira Com o mel 
do dos Irmãos, & parentes, como tem feitomuytos Sr.nclos, 
& as efeondidas de todos le fora meter rclligiolo:  mas fe iflo 
fora fer Sanâo,   nao fora fer IUJK r« tfihlnx. Depois de lu- 
g ' m caza paflou São Bernardo a luzir na Relligiío, &naõ 
abendo athe na Relligiaó paflbu a luzir pelo Mundo todo 

todo.nao havendo parte em elle,  que náo experimentafle 
iSS^"* dCrffUS„.ra>'OS- ^uè inimigos hoíve, que São •Bernardo nao conGliafle ? que guerras que não pneifleafle? 
«que mãos Chnftaos, que não reduzifle?   De cada huma 
™eÇr

f
as, <Juf

c São Bernardo alumiou repetirei hum 
exemplo, & todos feràó breves. 

5    S 

De leves princípios, como coftuma íer.fe levantarão em AIc- 
Suô„Vr miTZíe$ + ?trc ° ImPe^or Lothario, & os 
Duques Conrado, & Fedenco , que eftavãojà para lahir a 
Puohco com a guerra que traziaó inteítina , & íalsiar com 

E 3 p fangue 
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o fatigue dos vaíTalosas luas paixões: para obviar efte ma! fe deu 
parte a S. Bernardo, & entrando ellea toda a preíla por Alema- 
nha, o mefmofoyve-lo diante de ftolmperador, que pôr na lua 
máo os tratados da paz com prometia de eftar pelo que elle fi- 
zeíle: com eftaauthoridade dentro em poucos dias amfihou S. 
Bernardo taó verdadeiramente os ânimos de todos.q bem ie co- 
nhecco dali em diante.que não craó amigos reconfihados, fenáo 
verdadeiros, 6c o meimo Imperador chamava aFcdenco o leu 
camarada. 

Dizem os Philofophos.que a vontade he potencia cega.mas a- 
juntarle a potencia côa cegueira, afaz quafnncuraveli poriíl» 
não ha cegueiras peiores de curar.q as dos Poderolos.porq como 
afuarontadetemoíeubraçoaqieencolta, fiada a cegueira no 
poder.nadaielhe põem diante. Tinha Herodes Antipa prezo a 

- S Joáo Baptifta, porque o reprehendeo dos amores ílhcitos de 
Marc. 6. Herodias;ôí lendo que logo podia Herodes tirar avidaaoBap- 

tifta,&Herodiasodezcjava, toda via eftavao Santo vivo, &co 
boas efperanças de liberdade. Durante a occaziao chegou o dia, 
ou a noitc.emq Herodes fazia annos.para cujo applaufo elle to- 
mouà (uacontaobanqucte.ScHerodiasofarao; 8c no hm de 
tudo veyo a cabeça do Baptifta a ferv ir de prato ultimo daMc- 
za,8c a fazer a ultima reverencia do baile: pois q houve de novo 
parafer degolado taó^celeradamente o Baptifta? Sabeiso que, 
juntaríc a vontade com o poder; antes defta hora tinha Herodes 
poder para matar ao Baptifta, mas não tinha vontade; õc Hero- 

rá   1*.    dias tinha vontade.mas náo tinha poder: Etvolcbat occidere ctm, 
vccpoterAt: porém neftahorajuntou-le a vontade com ojpoder; 
porqembclleíado Herodes nos movimétos da filha de Herodi- 
as prometeo,& jurou de lhe dar o q pediílc.Sc como a vpntade.K 
ma vontade de Hcrodias fc vio junta com o poder.ou ajudadado 
braço de Herodes, baftou juntarie a cegueira có a potencia para 

, fi ,8      que folie logo degollado o Baptifta: Et attuht capm ejus tndtfct. 
1   ' A vontade lem o poder, hc como o relâmpago, da-fe a conhecer, 

mas não a fentir, o poder lem a vontade he como o trovão, inti- 
mida, mas náo mal trata, mas a vontade, unida co o poder, ne co- 
mo o ravo, que náo perde golpe.nem tem reparo. 

Efta era a difnculdadc,8í grande difficuldade, q havia na co- 
ciliaçáodeftesPrinccpes de Alcmanha,eftaváo cegos.como no- 
mens.ÔCcraó poderofoscomo Pnnccpes,6ccomoa cegueira u: 



juntou com a potencia, eranecelTarialuz mais q humana para 
curar a cegueira,& braço mais que de homem para vencer a po- 
tencia, &fínalmentehummilagredoCeopara fazer as pazes, 
toando Chrifto foy remetido a Herodes, diz o texto qHero- 
dcsfe; alegrara muyto, porq conforme as noticias que tinha de 
Onrifto.efpcravaqobraíle algum milagre alua vifta; Et ff era- 
htfignum aliquod videri ab eojien: mas vendo qnem fc quer ref- 
pondiaaoquelhepcrgumara.com dcfprezos, & zombarias o 
tornou a remeter a Pilatos. Grande occafiáo parece que perdeu 
aqui o Filho de Deos de converter, ou de confundir mais a He- 
rodes ic ellc dezeja ver hÚMilagre.porq o não obra Chrifto à fua 
viita? 1 orq fc Herodes fe con vertefle à vifta do Milagre,cflè era 
o hm porq os obrava Chrifto, & íe naõ fe convertefle.mais jufti- 

da ficaria a fua condemnação, pois chegando a vero qdeze- 
java,não obrou o q devia^ mas tal era a cegueira de Herodes.que 

i o Milagre diante dos olhos,& náo o via.que he o q Chrifto 
ja tinha profetizado antes: Vt videntes nonvideam. Quemayor 

agre que as pazes queChrifto fez naquelle dia entre o mefmo 
Hcrodes,& Pilatos: Et faSli funt amict Hf rodes, & Pilatus in ipfa 
ibe,njmanteaintmici eram ad invicem: era Herodes fenhor de 
Y.iliieacomtirulodeTetrarcha,£cpoteftadedeRey,&deque 
eHe ufava defpoticamente; era Pilatos Procurador dejudea có 
Jbloluto poder de dar, ou tirar vidas, como ellc mcfuio difíe a 
^xú\o\ NefctsauiapoteílatemhabeocrHÓfigeretc&poteftatemha 
*eodtmtttereté>E que Chrifto conciliafle, Sc pacificaflc adous 
nomeiístaóccgos.&poderofos,  não podia haver mayormila- 
gre, nem Herodes o devia efperar de Chrifto: Spcrabat forni» a- 
^aodvideriabeofieri. 

Hum padb mais a diante tinháo dado asdefconflanças entre El- 
«cv de França,& o Conde Thcobaldo, porq jà ambos eftavão 
com ov exércitos em campanha, & as efpadas nas mãos, para fc 
wrem batalha,mas baftoua intervenção de S. Bernardo para 
4ledcsriz.eHemosexcrcitosembainhandoEl.Rcya cfpada, & 
«jCmiequentcmente o Conde, que fó-a tinta empunhadopara lua 
Jctcnla. Athequi teràó obrado alguns Sanótos acçoens feme- 
2Jnc es; acabemos de individuar ocazo, & veremos a fingulari- 
°adcquc houve nefte. O Conde era vafialode El-Rey de" Fran- 
zinas alguns emulos que tinha na Corte lhe íizcraõ tão màs 

lt«c.   zj 
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auzencias,queomermoReyícreloIveoa virem pcflba contra 
o Condc.Sc cercar-lhc,Scarrafar-lhe o Códado,pera rebater cite 
impetoathemelhorinformaçÁo.lepozoConde cambem em ar- 
mas cóagence das fuás cerrasj&C na differença das pefloas entre 
quê mediou S Bernardo eftà afingularidade do prodígio: de húa 
pareço Rey.daoutra o valTallo.amboscó as efpadas nuas; Sc q S. 
Bernardo as fizefiè embainhar a ambos, naó podiaó chegar a 
m.nsosfeus poderes. 

OvalfalloqciradaelpadacontraofeuRcy.oToReyq tirada 
efpada cótra o leu vailallo.conforme as razoes politicas, Sc de ef- 
tado.ovalfallohadeperderabainha.ScoReynáo ha de perder 
o golpe. Vejamos ifto em húquadro.Sc lejaode S   Miguel có o 
Demónio aos pès ,q foy o primeyro vailal lo q fe rebellou cótra o 
leu Rey. O Demónio cftà com a bocca aberta,& a lingoa fora, ÔC 
o Anjo cõ a efpada nua, Sc o golpearmado; Sçcftchcomilhor 
cmblcmadoqacabodedizer: acfpadaq Lúcifer defembainhou 

JjÇfi.14.14 contra Dcos.tbyadalingoacomqdille: Stmtliscro AhiÇsimo: & 
ilto mcfmo diz ainda hojepor ilfo inda lhe vemos dezembainha- 
da cila efpada.como fe perdera a b.iinha, Sc a efpada q Dcosdesé- 
bainhou contra Lúcifer foy a do Anjo, mas efpada q não perdeo 
golpc.Sc quando inda parece q ogolpc citava no ar.Luciferjà cf- 
tayaaospes. Ittomelmo levioconfirmado no dezafiodeDavid 
côo Gigante Gol iath,o Gigante rcprclentava o Demónio poílo 
cm campo cõtra Deos.Sc David reprezentava a S. Miguel fahin- 
do a cam po contra o Demónio, mas notai agora. A funda de Da- 
vid qçiu a clpadadc Deos, não perdeo golpc.Sc inda q as pedras 
eráo linco logo có a primeira acertou na cabeça do Gigantc,Sc o 

I. Reg.lJ. dcn"ubou a ícus pès: Infixas tft lápis in fronte ejus:   Sc a elpada do 
4.9. Gigante perdeo a bainha, q ilfo parece que quer dizer o eftar no 
1. Ref.zi. Templo envolta em húa toalha:   ejltnvolutus palito: não labem 
„     ' perdergolpcQspulfosrcais:porq S.PeJrotinhaolugardePrin- 

ccpccntreos Apollolos,cobrou tais brios, q húa vez que puxou 
pelacljnda.por maisdepreíTaq Çhrífto acudio, Sc lha mandou 

AÍAth. 16. embainhar, j 1 malcho ficava có húa orelha menos: Amputavita» 
_, riculiâjus: 5 he razão de eftado nas efpadas dos Princepcs.náole 

dezcmbainlíarc fem cáufa,ncm embainharem-le fem langue. 
Mandou Dcosao Patriarcha Abraháo qlevafle leu filho Ifaac 

ahú Montcqclle lhemoltraria.Si qa li lhooftcrccclfc cm Ho- 
Gín.lt. I. iocnu[\o;ToliefiUfimtitum,<fitemdiligis, /jaac, rjr vade mterr.tr» 

vifi*'. 
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viJtomstaiqaeibi aferes eutninbthcaufiunr. obediente a cvtcmâ. 
dado de Deos.fubio Abrahaõ com o filho ao Monte, & depois de 
o ter ligado,& poilolòbrcoAltar do lacrificio.tirou dacfpada pc 
ra lhe dar o golpe, quando ihc bradou húAnjo dizendo, qofuf- 16. 12; 
pcndcUe: NonekttttdM mmn ixumfapcrpaerrw:: parece íj o que 
dcpoisdiftolc fèguia era embainhar Abrahaõ a cípada, agrade- 
cera Deos haveivlhedadofegunda vez aqucllc filho, &c defeer 
co eile mais alegre do que tinha Subido; mas naõ o fez atei ftbra- 
Jao. antescoaefpada no ar,& o golpe armado, vendo detrás de 
1hum carneiro,delearregou lebre clleogolpe,& offereceu-oa 
Deoscm holocauflo pelo filho: (jncn~. aflumens, obtultt balocau/lA l6' x ?> 
fnjuio. Poisie Ocos mandou lóa Abrahaõfecrificar o filho, & 
depois teve por mil hora obediência q a victimn: Melioreft emm i.Re^. i<\ 
•*'««»»* f**wff«»ii:porqTcnaó conforma Abrahaõ com eda 22. ' 
vontade de Deos? Ôcicfacistascó o facrificio da obediência, de q     . 
o mclmo Deos le dava por fatisfeito? Mas Abraháo era hum ho- 
me Prmccpc: Princeps Deiesx &alsi como pera dezembainhar a <**> 3- 
luaelpada houve mifter q Deos lho mandaflè, afsi peraaembai- 
nhar não bailou mandarlho húAnjo; porq pague-oqueo pagar, 
diria Abraháo.cuheidc defarmarogolpe.qaminhacípada nem 
a dezembainhoicmcaufa.nc a embainho Tem fanguc. Elias laó 
asrazoésdeeftadodosPrincepesdoMunJo, & contra as quais 
nao bailou no cazo prezente a voz de hú Anjo,& bailou no noil» 
cazoavozdeS.Bcrn.qinformandoaELR.eyda verdade. & li- 
vrandoao Conde do perigo, fez com q ambos embainhaflem as 
elpadas.ELRcy contra as razoens de eltado perdendo o golpc,5c 
o Conde contra as politicas não perdendo a bainha. 

O Tercciro,& ultimo cxêplo.he mais admirável q todos cftes. 
Enfermou de morte hú miferavcl home,que notoriamente vij- 
Via cm raào cftado,&: chegado o Parrocho pera lhe dar oSagrado 
Viatico,lhe perguntou primeiro fe eftava arrependido de lua vi- 
da paliada, &fe tinha propofitodelcemmcndar em a futura, 1c 
Deos lha defle? Relpondeo o miferavcl: agora mais que nunca, 
* adre • efeuzado he enganar ao Mundo, le não hei de enga- 
nar a Deos: não poflò arrepender-mc de'coração do niào 
eftado cm que tenho vivido, antes o mclmo coração mccflà 
dizendo.quc le tivera mais vida,mais tempo perfeverarana mtf* 
"Uculpa. Aulhou-ooParrocho,bcnzcdo.fedaicntação,£c por 

G . mais 
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áatsqmediffe.naófbypofsivelqomiKravel lhe diceffe ©um 
couza.Vendo-onefta impcnitencia voltou-fc oParrocho fcm lhe 
daraComunháo.&aofahirdaporta encontrou aS.Bern.aque 
contou o locedido; fobe o S. có o Sacramcnto.vcpete ao enter mo 
a mefma prcgúta q lhe tinha feito o Parrocho.torna-lhe o mizcra 
vel a mefma repofta: dif-lhe entáo o S. & dczeja.s vos ter effc ar- 
vcpcndiméto q não tendes? Iflb fi, diífe o enfermo, ja lhe nao 
chamo miferavel, dezejara muyto de me faber arrq-eder, CC me 
pezademenáopezar. Ouvindoiftoda-lhe o S.aComunhaç,«c 
em acabando de comungar o vcmurozohome.começa cm altas 
vozcsapcdirpcrdaódoelcandaloqtinhadadocoa lua impeni- 
tencia,qlhepuzeflemlogofóradecazaaoccafiaodaiuacuipa,cc 
derramado pelos olhos rios de lagrimas, não ficou hnal quenao 
deífe de arrependido. Sé duvida q o cazohe admirável, & indaq 
S. Bem. fezo contrario do q fez oParrocho, ambos hzerao bc, o 
Parrocho fez como homem, & Bern. tez como Sy mas q digo co- 
mo Sanfto.fcz como mais q S.& indaeftava pêra dizer ma.s,pcra 
qfeentendafe qeu odiga.cotejcmoscftecazocom outro muyto 
iemelhante,8cver«mosomaisquenáodigo. 

InftituhioChriftoS.N.oSacramétoSanailsimodoAltar.õC 
AÍ4ttb.x6 fendo clle melmo aViaima,& ©Sacerdote có luas próprias mãos 

fedeu Sacramétado a feas difcipulos i citava entre elles hu enter. 
mo mortal,8c iroptnitéte q era Judas,& por meio de hua moção 
intcriorlhcadTertioChriltooarrcpendimeto.&aemmeda.m* 
náoobílanteq Judasperfeverou naimpemtencia, deulhe o|e- 
nhoraComuSnáo.EqualfoyoefFeitodaquclleSacrametoSa, 
a.lsimo miniftrado por tais máos,& emtald»a?Foy o^qcoftuma 
ler. He o Sacramento hú bocado de táo oppoftas qual.dadcs.que 

Siw.VTk nos enfermosapredaamorte.nosfaÓsaugmentaa vida: **?** 
in Mif.   n*tit,viu bonis: & inda miniftrado pelas mãos deChr.ílo nao dei 
Corp.        xou o Sacraméto de obrar o feu effeito apreflando-lh* a moi te 
Cknjt.      có nova deliberação peraa véda,mas m.niítrado pelas ™<x<* 

Bem o mefmo Sacramento mudou tanto de coftume, ou variou 
tantoocffeito.qahvi impenitente cauzouarrepetvdimetcsahurfl 
enfermo vida.Sc a hú inimigo de Dcos a fua graça. fc> eite heo 
mais q cu me náo attrevia a dizer com q fobretahe o cazo de oa» 
Bernardoàviftadeftedomefmo Chrilte. 

Bemos o feu a íeu dono,& cm lugar do cazo de J udas pon ha 
U*n. %«■ mosodeS.Thomè.EftavaS.Thomc incrédulo da rclurre.ça» 



do Filho deDeos,mandalhe obenhor q meta a máo no lado, & o 

Íur,tr  (
Chn110 P°r <CU Se-nhor'& Deos: D*> ***** # Deus l6   .0 

1 de S -Flín     í?Car ? C° ° dCJudaS>afsi ag°ra confrontado có 
Lmt' !   ?     ,ob/cfthc o cazo de Chrifto: o langue do ladocra 
£ n, r, Ta'?6C° d°? kar,° ^o q fez S. Bern. có o Sacra! 
húa fi. ,r?   <dC m,,l'llraÍ° a h« 'mpcnuérc, fez Chriftocora 
jua fagurado Sacrameto offerecidaa húincrédulo: mas cm iãta 
U.ltane.acomo ha entre Chrifto,& Bern. ainda efte hc o feu ma- 
yor elogio. Bem me lêbraq houve Sanótosq aos mefmos brutos 
flzerao reconhecer^ reveréciar o Sacramemo.mas ifto nos bru 
ws ne menos, nos homés hr mais, comorcfolvc aquclle texto de 
Naus: CcgH,v,c tiospoftfreJMU,& *fi»*sprtfcpe domi»,f»i,Ifrael IM   l5 

«tumtnoncgntvir, &efteSforâooscnxuosaaIU2donoflb Sá- *        *' 
eco, nos entcndimentos,& vontades cegas d os homcnsxom que 
mereceu o t-tulo que lhe dà a Igreja: r.s efiis l»x. 

lcnhofatisfcitdaomeuaflumpto.mas não àminha obriga- 
ção, porq citando em hÚa caza da Sagrada Congregação de Cii- 
ter. nao pregue! deS. Bem. comoPaydeitan«mcroza,&rclligi- 
o/afamilia.Maseflahcacondiçáodasluzcsánozcnithemqlu- 
ze mais.entaofedeixáo regiftar menos. S. Bern. foy luzdo Mu- 
ao,& a Abbad.a de Claraval foy ozenih em q relplandcceraõ as 
luas virtudes no mais alto ponto da Sanclidade: mas táo imper- 
ccptimsqomefmoSanaodepropofuoasefcondia, para 5 lhas 
nao devaaaflem os olhos dos homens.O mefmoera fahir S.Ber- 
nardo do feu Con vento, qlahir dei lc tal virtude 5 farava todoo 
género de enfermidades: r,rtHi de iil, exib*t,&f^abmomnet. E Luc 6. i$. 
omclmoSanctoalsiodeziadefi:mastambé omefmo era reco- 
Iner-te pêra ofeuConvento.q recolher-lè có el!e,ou nellc a mef- 
mavircudc,& nao por outra cauzafenáo pêra q oconcurlo , & 
olhos do Mundo.naõ defeompuzefle a quietação, & lerenidade 
daquellcClaullroiSc ainda depois de morto obedeceu prompta- 
mente ao feu Geral.q lhe mandou fulpèndcr os prodígios pera 
evitar o concurfo das gentes; &als> ainda 5 a m.nha obrigação 
naofiquefatisfe.ta,ficaràfat.sfeitoS.Bcrn. poislhe risa vonta- 
de, em me nao intrometer nas acçoensdomcfticas, qcllc obrou 
nadignidadcabbatial.comomeritifsimoPaydafamiliadeCifter 

• Mais licença,ôí ob; ilação ha via no Efpolb dos Cantarcs,per« 
C z expor 



expor todas as prendas de fuaefpoia, 8c mais ainda afsi não pal- 
fou às ioteriores: abfant eo cjtiod intrmÇecus latet: afsi o íis cu hoje 
com S. Bcrn. ponderei algúasacçoés q obrou nas fuus jcgaciasSc 
mitlbcs continuas lem falar no q obrou de paredes a uctro do leu 

Ciai A Ciauftro:abfrtceo cjuvdinmnfcaulMct. Mascftarazão %.h«>av« 
' " pcraeupaflaranfdcnaoacazadeClaraval.náobalta p».ra qea 

façaomelinociociUcmqueeftamos.porqconcorrem nclla de 
Biaisamaisarninhadevoçáo.ficobrigação. A ultimaCazadaSa- 
gradaCongregaçáodeCifter.&lilhaçáo de A:cobaça hceiia, 
Cinúclla;iiosuolug.u-dcTabozaeõotitulodeN S.daAflum- 
pção, f*jld*da» Sc dotada pela Magnifica E>. Maria Pcrcyra.com 
t/óCacholicascircimltanciascivcionellascxcedKio.naonicno» 
aaomcfraoSalamáo,rundadordofafnoziísimo Têplode Hyc- 
tulalcm, ic não vede. Salamíofez o Templo, fem desfazer a Ca- 
za,&anollà Fundadora desfez a Caza pera fazer o Templo. A 
meima Igrejaque no Evangelho de hojechamaaS Bernardo 
luz doMundoJhcehamatamhemialdatwra: r<uejtuf*l rm 
rx: porque he propriedade do fal que em o que o fas le destas: 
alsi o fes porhum raodoS. Bernardo^ por outroanoflal-ur». 
dadora: S. Bernardo desfes afocelVaó da cazade feus pays per* 
fazer a CazadcClaravaU&a notla Fundadora desfes a nobre- 
za , & antiguidade da lua caza própria pêra fazer eíle Mat- 
reiro. 

■jétH.Jr^r Aílcncaó muvtosAuthorcs.qnaó houve Mbnarcha, nem sua* 
tUin <k*n Parador no Mur.do.que ic moftrafic mais liberal, & granu.ozo 
".7 peta com Deos que Conftantino Magno: & pêra prova di lo 

alierçaÓos muytos,& fum-mofo* Templos, que edificou to- 
ra de Kotfav Sc dentro: Mas le he ccrtoiquc o Templo de balar 
mão valia mais que todos de Conftantino, porque ha de prece- 
der nefta matéria Conftantino a Salamáo? Di rei:. Saiam ao ícs 
©Templo, fero desfazer a Caza, 8c Conftantino desfes aCaza pê- 
ra fazer o Templos porque no fea mefmo Palácio Laterancnle 
edificou oTempIodo Salvador: uxLutrano: alsi odisaIgreja 

Eal  in   nodiadeftadedicação: Mm■&in fuo Utnmcnf,'Pallauo EscU- 
cíFdcd^ afi"» S*lv.wri deiictw; Sícomo leja muyto mais^destazcr a car 
L0      y'za própria pera fazer ade Deos, do que fazer ade Deos fem- dei- 

fazer a, própria , por ilTo leva nwyorcs applauios Cònftanu* 
no que Salamáo.    Mais fes Conftantino :   enriqueceu   o* 
Templos , que edifico* com as milhores pcfías da íua copa,. 



áoto-o? liberalmente com as rendas de fua Ccr«a, & enfim 
renunciou a meíma Corte,   & Cidade de Roma tm máosdo 
Papa Sylveftre pêra elle , & feus fucccílbrcs.   Em todas ef- 
lasacçocns (dentro da efphcra de cada hum )   citou  vendo, 
imitado a Conítantino, & excedido a Salamáo , pela noílâ 
Fundadora: fes cite Morteiro desfazendo a fua meíma caza, 
ennqucccu-o com iuas milhores peças.dotou-ocom íufficicn- 
tes rendas, & finalmente renunciou afeufavor, a quinta con- 
tigua às mcfmas-cazas, & as herdades circumvezmhas.    Sò 
me peza.qucnáo fique aqui D paralelo, mas que inda và por 
diante. Alguns dos luccciíbres de Conrtantino, não levando a 
bem as doaçoens que elle tinha feito à Igreja inventarão revo- 
ga-las;ocnáofcifeouçodizer,queifl'opafl"a também em alguns 
flos fuccellbres da nofla Fundadora; mas não pôde fer, ncmDco* 
quercrà.qhuns.Sc outros fepareção; q os íucceííores dcConf- 
lantinodegcncraodequemcraa.com a infecção dos erros que 
feguiráo; Sc os fucccílbrcs da nofla Fundadora,náo tem por on- 
de degenerem de quem lãó, & alsi devem fempre moítrarnas 
luasacçoens pêra comeíia Caza a nobreza de fuás pellòas. 

f.     IO» 

Eíla foy a fundação temporal, paíTemos agora à efpiritual. 
SendoaCaza deCilrerhum leminariode virtudes , cráo tão 
conhecidas entre todas as de S. Bcrn. que por cilas foy nomeado, 
Sccicico pera priraeirofundador.oc Abbatle daCaza dcClaraval. 
Elta foy a primeira fundação da Ordem, 5c nunca íc vio mais 
propiumenrc firmada, que agora na ultima. Kãotem aSagra- 
da Congregação de Cifter filha mais parecida com aquella pri- 
meira Mãy que a Caza, & Morteiro dejtfazarcth de Lisboa; ali 
feguardãoau(rerifi*amente aquelles primeiros ítatuiosdo Ab- 
bade Alberico,8c por confequencia florece a caza cm todo o 
género de virtudes, 6c perfeiçoens Monaftkas, merecendo bera 
a Interpretação dofeunome. Naz.urcih, id rft, fitrida: mas em 
nacyo de tantas, & ta© foberanas virtudes, como ali ícadmiraó, 
íbbrefahiãodetal forte as da muyto reverenda Prelada deite 
Moíteiro , que foy por ellas nomeada pera a fundaçãodeile, 
& eleita em lua primeira Abbadefla, Por virtude deita elei- 
ção, como filha da obediência, que não tem goíto , nem 

vontade 



rontadc própria, partio de Lisboa peraTaboza,como S.Bern.'de 
Cilter pêra Claraval: agora ettava eu pêra dizer, q indaquc Saó 
Bcmardo.Sceltadignitsiraa filha lua feparecem tatuo nas caiai 
qdeixaráo.ÔCnasq rundarão.qna parte da fiiha houve circuni- 
tancias de mayor merecimento do q da parte aomeimo bancto. 
Dis aHi Itoria de Cifter.q quando 8. Bem. iahio pe ra a fundação 
de Claraval, levou configo a feus Irmãos, não falo daquclles, qo 

VMtt.      craõ pela Ordé.fenão dos que o craó pelo tangue, & mia hiilona 
particular da tua v.dadis,q cambe levara contigo a íeuPay.a que 
tinhaperluadidooeftadorelligiolbcomoaos Irmãos. N citas ar 
cunitanciasheq me parece S. Bem.excedido por cita grande h- 
lha tua: veyo pêra efta fundação de Taboza.não fo deixando a 
caza,Sc Irmãas pela Ordé,& a que a mcfmaOjdem chama Soro- 
res.fenáo cambe deixando as q o eraó pelo tangue, em algua das 
quais foyjàpoderozo o mefmo langue pçraicreícituir a *"»«>• 
panhia.c* o q mais he deixando a melou Mãy, de quem era hlha 
por natureza.Ôc irmáa por profiffaó, & em quem a graça tinha 
compadecido os mefinos parentetcos, a q le atreveo a culpa na 
hittoriadcLoth.&cnafabuladcCiniras. Se eu hoje pregara c« 
outro Evangelho de S.Bern. q bem entrava a qui aquela claufu- 

Mtttb. IJ la: Et omms ym rcliquerit domum, velfratrei, autfororest*ut Patre, 
»Q. AHt Matrem centuplum acàpict,& vitam aterntm pofstdebinfcgu- 

ro tendes, Prelada iiluítre hú premio centoplicado por tao altos 
facrificios, q faó os mayores qa Deos pode fazer húa alma, cm 
quanto vive obrigada àcame,8c langue. 

Pêra eu ponderar agora osaccrtosdeíta fundação fc havia de 
trocar cíleaóto, eu havia de fero ouvinte, & vós havíeis feros 
Pregadores-, não lóporq eu poffo parecer fofpcito ncfte aflum- 
pto, mas porq vòs como que o vc com os olhos.fois teftemunhas 
mais legaes. Duas edificações confidero eu nefta caza.húado edi 
ficio pela tua Fundadora.outrado exemplo pela fua Prelada, ÔC 
pelas tuas fubditasjacabou a edificação do cdificio.oc começou* 
edificação do exemplo: masco cila difFerença>q a edificação do 
edifício encerrou-lc em poucoelpaço daterra.&c a edificaçãodo 
exemplojà naó cabe em toda a Provincia.fit chegado ao mcfmo 
Cêo là enche a S. Bem. de gloria em Deos por fe ver taó propri- 

%-Reg. 14. amente retratado em eíbs mais novas filhas fuás. De Abfalao» 
z7- disa Eícntura.q tinha três filhos: Naufnnt attttm Abfalon filij 
16.17.18. rr«:6cdis também qcllcfc queixava de que não tinhanenhum: 



»»Ww/?M««»Dont»AbulcnlefoItouaduvi<faj pitámn ju, ,* 
trwpMlcbnficmPéttr.nÍQutó os filhos de Abfaláo parecidos - 
101 ay.por ifloos negou de filhos: Non b*l>eofil,Hm:H*ó le have- 
rá ais. com vofcoS. Bem. pois lhe viveis táo parecidas cm toda* 
roiias acções; na maceração interior do corpecom .'as diciplinas 
jejuns.õc ciIicioscontinuos.no recolhimento clauííral inviola- 
reI,nao lendo viftas nem naquelle lugar onde a relligião oper- 
mitte.nc ainda podendo falar nellefenáoacertaspcflbas, &em 
certos tempos doanno, na quelfa obfervancia, & canto chaó do 
choro, qle alegrão de ouvir os mefmos Anjos, & finalmente na 
quella exterior mortalha,em que aflentabem efte nome, porq o 
he.Sc porque o parece feita de hú alperoburel.de qandáocuber 
tas.comohlhas, verdadeiramente oblervantes daquellespri- 
meiroseftatutosdcCiftcr. 

Athequi não pode ifto citar milhor, o q importa he fazer por 
•ndc le conienre fempre na melma forma, & q nao iuceeda que 
pelo tempoadiante fobrevenha à efta caza algúa declinaçáo.em 
q poflao fer culpados os fundamentos d'agora; he advertécia do 
voflo grande Padre S. Bern. Ex vobis eniw, ex vejíro exemplo ex Ber„   ad 
ve/trs MMiàoritMte m regione hacpendere btbet M*poftcritas: de VÒS fratr'     1 
asqdaisprincipioaeftacaza, doexemplo qnella deixares, da Monteei 
relligiao.eeoblervanciaem q.viverdes.eftà pendenteobem, ou 
• maldasqvoshaódelocederportoda apofteridade, não pode 
ler mayor o voílb cargo.nem também o voflo encargo; q grande 
fortuna heavofla,qindadepoisdc mortas podeis eftar merece- 
do pelas boas obras das q forem vivas, Sc a q ,deu occafúo o bom 
coltumecmqcnaítes,ôcdeixaítesa caza; mas também q difgra- 
ça haveria mayor qaccabar-fevos a vida pêra lervir a Deos, & 
Qao pçra o orFendcr,6c q por toda a duração deita caza efti vefi em 
accreccndo contravòsasculpasqnella houvefle originadas de 
algu difcuido, em q agoracahifleis, ou a q não attendefieis,cujas 
confequenaaseftanáo fempre clamando contra quem no prin- 
cipio asnãoadvertio,&atalhou.Saóosclauítros relligiofos húas 
como embarcações doCco dentro das quais com mais fegurança 
« delcanço fe navega efte Mar do Mundo, &fe toma o porto da 
Wona: masalsi como na fabrica artificial de hú Navio le devem 
fortificar, Sc defender as partes mais arrileadas por onde poderá 
«ler agoa; alsi também na fundação efpiritual de hum Clauí- 
«■0,3c particularmente de rclligiolas.devé prever as fundadoras 

as 



Dm. Jt 
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04) 
as partes por onde poderá ter aigúa declinação a lua primitiva 
aullendade,6c deixa-la mais corroborada, 6c milhor defendida, 
pêra que ou nunca fucedaqdcclinc.ou no cazo cm que luceda, q 
naò provenha o erro dos princípios: 6c delta forte lereis lcmpre 
participantes naobfervanciadeftaCaza,ÔC nunca na declinação 

Manquem tem por tutelar a Virgem Maria S. Nda Aflum- 
pçaonaõic pode temer que decline nunca do caminho do C-eo: 
poahâo todasas prczéces, 6: futuras hlhas dcftaCaza.ponhao.di- 
go, os 01hos na quella imagem Sanótifsima.oC nella.como craU. 
leltial protótipo, veràó quais devem fer os leuspenlamcntos, 
quais uevem ler os léus palibs.ôc qual he a lua obrigação.  A to- 
uaselta dizendo a quel la Senhora, q pois deixarão por amor de 
feu filho o Mundo, q a ligaó, que a acompanhem, q com ella lu- 
baó,6c voem pêra o ueo; 6c a mefma Senhora, como Águia real 
vay voando diante de todaseftas filhinhas fuás pêra as animar ao 
voc,6c enfinar o caminho: Sicut AqmUprovoctt ad vt lanou puU 
fos[Hos,& [uptreosvtlttans: Voai Senhora qjà todas yosaccom- 
panháo.qbem me parece, que não tendes aqui hoje filha que 
degenere u« vos no voo: mas pêra que em nenhum tempo a te- 
nluis.deixaincfta Caza hum dom de eftabilidade perpetua na 
oblervancia prezente, quedefta forte voflo filho terá mais cipo- 

zas,que lhe guardem lealdade na terra,6c v òs tereis filhas 
que vos acompanhem no voo pêra a Gloria. 

Ad auam nospcrducut Diminus 
Omnipotins. Amen. 

FINIS LAUS DEO, VIRGINIQj MATRIZ 
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